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Como as startups estão transformando as empresas tradicionais?

Por Henrique Mazieiro[1]

Que as startups são modelos de negócios escaláveis tentando inovar com o desenvolvimento de
soluções em um cenário de incertezas não é novidade. A reflexão da vez é que, esses
empreendedores disruptivos vem transformando não só o nicho em que atuam, mas também todo
um setor de mercado anteriormente tradicional e dotado de velhas práticas.

Com o avanço da tecnologia, a chegada da geração millennials ao mercado de trabalho e a
mudança na forma como as pessoas consomem os mais diferentes tipos de produtos, as
corporações tradicionais tiveram que se adaptar para continuarem competitivas. O novo
consumidor demanda um conjunto de agilidade, mobilidade e conveniência, que não pode passar
despercebido e deve ser cada vez mais incorporado pelos negócios.

No entanto, implementar mudanças e transformar o legado de uma instituição tradicional não é
tarefa das mais simples, por isso um movimento que passou a acontecer foi as grandes empresas
buscarem as novatas, que já nasceram com essa veia de inovação e tecnologia, para adotar novas
soluções e aprimorar seus processos. Prova disso é que, hoje, já existe uma ampla gama de
startups que atuam exclusivamente no segmento B2B, oferecendo recursos para modernizar
setores até então mais enraizados.

Uma pesquisa feito pela GE Global Innovation Barometer com executivos seniores de 23 países
demonstra essa transformação: 81% reconheceram o crescimento da cultura de startups e
concordaram que essa é uma forma de estabelecer sistemas inovadores dentro das organizações.
Outro estudo, realizado pelo Harvard Business Review, apontou que 43% das empresas
pesquisadas, de diversos setores, estão conseguindo resultados positivos em seus negócios com
investimentos em transformação digital.
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Uma das principais aplicações tecnológicas que vem sendo inserida nos negócios das grandes
companhias é a Inteligência Artificial (IA), tecnologia que se expandiu e fortaleceu em paralelo ao
movimento de crescimento das startups no mercado. O objetivo é aprimorar a relação entre
empresas e clientes.

Cada vez mais conectado e atento as mudanças ocorridas no comportamento do consumidor, o
setor tradicional de seguros é um dos que está apostando nas soluções digitais para atender as
novas demandas e se manter competitivo. No caso da Inteligência Artificial, a ideia é levar mais
qualidade, segurança e agilidade para os processos, inovando em um ambiente complexo de
sistemas, nos quais as seguradoras estão inseridas.

A IA é capaz de substituir esforços repetitivos e manuais, que consomem tempo e recursos
deixando de agregar valor ao negócio, por processos automatizados, o que aprimora os serviços
das seguradoras de diferentes formas. Entre as vantagens estão um processo mais rápido, melhor
experiência do usuário, redução de custos, maior competitividade no mercado e estímulo à
inovação.

Visto que o cenário é de transformações, o que percebemos é que não só as startups têm muito a
aprender com a experiência das já bem-sucedidas e consolidadas organizações, como as empresas
tradicionais também estão cada vez mais engajadas em se inspirar na dinâmica de inovação dessas
pequenas disruptivas.

[1]Henrique Mazieiro é fundador e CEO da Planetun, insurtech que desenvolve soluções
disruptivas para o mercado de seguros e automotivo.

Fonte: CM Comunicação Corporativa, em 12.12.018
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